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RESUMO 
Objetivo: analisar a oferta de cursos, vagas, número de ingressantes e concluintes em Fonoaudiologia 
no Brasil entre 1994 e 2014, bem como o número de candidatos por vaga e a relação de concluintes por 
milhão de habitantes. 
Métodos: busca na plataforma do Sistema de Indicadores das Graduações em Saúde para obtenção do 
número de cursos, vagas, ingressantes e concluintes. A partir destes dados foram calculadas a relação 
de candidatos por vaga e de concluintes por milhão de habitantes, considerando os censos demográfi-
cos. Os dados foram analisados de acordo com a região do Brasil e a natureza jurídica da instituição. 
Resultados: o número de cursos, vagas, ingressantes e concluintes foi maior na região Sudeste e nas 
instituições privadas em toda série histórica. Desde 2008, observa-se um decréscimo do número de 
cursos e vagas no Sudeste e aumento progressivo no Nordeste e no Sul do país. O Nordeste apresentou 
a maior relação de candidatos por vagas na série histórica. Houve aumento do número de concluintes por 
milhão de habitantes na primeira década analisada seguido por decaimento. 
Conclusão: observa-se desigualdade regional na distribuição dos cursos de Fonoaudiologia no Brasil, 
maior participação do setor privado e crescimento progressivo do setor público. 
Descritores: Fonoaudiologia; Universidades; Saúde Pública

ABSTRACT
Objective: to analyze the offer of courses, vacancies, number of first year and final year students in 
Speech-Language Pathology/Audiology in Brazil between 1994 and 2014, as well as the number of appli-
cants per vacancy and the ratio of final year students to million inhabitants. 
Methods: search on the platform of the Sistema de Indicadores das Graduações em Saúde (SIGRAS – 
Health Under-graduation Indicator System) to obtain the number of courses, vacancies and first and final 
year students. From these data, the ratios of applicants to vacancy and of final-year students to million 
inhabitants were calculated, considering the demographic census. The data were analyzed according to 
the region of Brazil and to the legal nature of the institution. 
Results: the number of courses, vacancies, first and final year students was higher in the Southeast 
region and in private institutions in all historical series. Since 2008, there has been a decrease in the 
number of courses and vacancies in the Southeast and a progressive increase in the Northeast and in 
the South of the country. The Northeast presented the largest ratio of applicants to vacancy in the histo-
rical series. There was an increase in the number of final year students per million inhabitants in the first 
decade analyzed, followed by a decrease. 
Conclusion: regional inequality in the distribution of Speech-Language Pathology/Audiology courses 
in Brazil, greater participation of the private sector and a progressive increase of the public sector are 
verified.
Keywords: Speech, Language and Hearing Sciences; Universities; Public Health
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INTRODUÇÃO
O registro da história da Fonoaudiologia no Brasil 

aponta para uma forte influência das instituições 
educacionais no surgimento da profissão1. Os precur-
sores da Fonoaudiologia foram educadores com 
formação para atuarem como “especialistas de erros 
da palavra” ou “logopedistas”2. Os primeiros cursos 
de “Logopedia” foram criados no início da década 
de 19601 e estavam voltados para formação de 
tecnólogos em Fonoaudiologia. O primeiro currículo 
mínimo fixando as disciplinas e a carga horária destes 
cursos foi regulamentado pela Resolução n° 54/76 do 
Conselho Federal de Educação2. 

Durante a década de 70 e início da década de 80, 
os cursos de Fonoaudiologia no Brasil tinham duração 
de dois a três anos, carga horária de aproximadamente 
1.800 horas/aula e formavam tecnólogos2. Depois 
de regulamentada a profissão, pela lei n° 6.965, em 
19813, o Conselho Federal de Educação transformou 
todos os cursos de formação de tecnólogos em 
cursos de graduação plena em Fonoaudiologia por 
meio da resolução n° 06/83. Desde então, as áreas e 
locais de atuação do fonoaudiólogo crescem cada 
vez mais, bem como o número de profissionais, que 
atingiu 40.818 registrados nos conselhos regionais 
de Fonoaudiologia em maio de 20174. A distribuição 
desses profissionais em território nacional é bastante 
desigual. A maior concentração encontra-se no estado 
de São Paulo, que abriga aproximadamente 30% dos 
profissionais4.

Com o objetivo de contribuir para o planeja-
mento e implementação das políticas de formação e 
inserção profissional no campo da saúde, em 2006, 
foi publicado um documento com a trajetória dos 
cursos de graduação na área da saúde, incluindo 
a Fonoaudiologia, no período de 1991-20042. O 
documento mostra que houve um aumento do número 
de cursos no período analisado, sendo a maior concen-
tração de cursos na região Sudeste. Houve cresci-
mento moderado da região Sul e o maior crescimento 
ocorreu na região Nordeste. O número de cursos ofere-
cidos nas diversas regiões do país mostrou-se compa-
tível com a concentração populacional encontrada em 
cada área. As instituições privadas ampliaram a oferta 
de cursos e vagas de maneira mais agressiva que as 
públicas, sendo que houve redução da participação 
das instituições públicas na oferta de vagas no período 
analisado. O documento também mostrou ociosidade 
de ocupação das vagas apenas no sistema privado e 
alta taxa de evasão dos estudantes. 

Outra pesquisa apontou, no Brasil, uma expansão 
do número de vagas com decréscimo da oferta em 
IES privadas a partir de 2008, a qual foi explicada 
pela possível falta de atratividade do mercado de 
trabalho e pela dificuldade de plena inserção do profis-
sional no Sistema Único de Saúde5. A trajetória da 
profissão aponta para uma estruturação dos cursos 
de graduação em Fonoaudiologia determinada por 
necessidades e possibilidades do mercado de trabalho 
e por interesses políticos, econômicos e sociais6. As 
pesquisas sobre o tema5,6 enfatizam a necessidade 
de realização de novos estudos históricos que incitem 
discussões que  contribuam para o planejamento e 
implementação de políticas de formação  profissional.

O cenário desde 2004 até os dias atuais mudou 
muito e há pouca informação disponível na literatura 
para consulta pelos profissionais. Com esta pesquisa, 
pretende-se disponibilizar uma análise sobre a 
expansão dos cursos de graduação acessível aos 
profissionais. Considera-se importante que o profis-
sional da Fonoaudiologia conheça e entenda a traje-
tória e tendências da sua profissão para que reflita 
sobre os desafios e perspectivas da sua área e para 
que seja realizado o planejamento e a implemen-
tação de políticas de formação do ensino superior 
em Fonoaudiologia. Diante disso, o objetivo deste 
trabalho foi analisar a expansão de cursos e vagas 
em Fonoaudiologia no Brasil, bem como o número 
de ingressantes, concluintes, a relação de candidatos 
por vaga e de concluintes por milhão de habitantes 
no período de 1994 a 2014, comparando os números 
obtidos a partir de suas regiões geográficas e a 
natureza jurídica das instituições.

MÉTODOS
Esta pesquisa, por envolver apenas dados cujas 

fontes são de acesso público, não foi submetida ao 
Comitê de Ética em Pesquisa. Trata-se de um estudo 
do tipo descritivo de cunho documental, que buscou 
descrever a expansão dos cursos de Fonoaudiologia 
no Brasil por meio das frequências absolutas e relativas 
das variáveis por região do Brasil e por natureza jurídica 
da IES. Para tanto, foram utilizados dados secundários 
provenientes da plataforma SIGRAS (Sistema de 
Indicadores das Graduações em Saúde - http://www.
neonet.com.br/sigras_new_mapa/home.php) relacio-
nados à oferta de cursos de Fonoaudiologia no Brasil. 

Foram incluídos dados referentes ao número de 
cursos, vagas, ingressantes e concluintes no período 
de 1994 a 2014. A plataforma, até a data de submissão 
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do presente trabalho, não apresentava dados poste-
riores a 2014. A relação de candidato por vagas foi 
obtida pela divisão do número de inscrições pelo 
número de vagas. Tais dados foram armazenados em 
tabelas no programa Microsoft Excel® e analisados 
separadamente de acordo com as regiões do Brasil 
(Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste e Sul) e com 
a natureza jurídica da Instituição de Ensino Superior 
(IES) (pública e privada). Consideram-se públicas as 
IES criadas ou incorporadas, mantidas e administradas 
pelo Poder Público, podendo ser federais, estaduais 
ou municipais. As privadas são as IES mantidas e 
administradas por pessoas físicas ou jurídicas de 
direito privado.

Foi calculada a relação dos concluintes de cursos 
de Fonoaudiologia para cada milhão de habitantes 
por região do Brasil, com base nos censos demográ-
ficos de 1991, 2000 e 2010, fornecidos pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Sendo 

assim, constituíram as variáveis do estudo: o número 
de cursos, vagas, ingressantes, concluintes, candi-
datos por vaga, concluintes por milhão de habitantes, 
regiões do Brasil e natureza jurídica da IES.

RESULTADOS

A Tabela 1 apresenta a distribuição dos cursos de 
Fonoaudiologia, número de vagas e candidatos por 
vaga por região do Brasil. Observa-se que há uma 
concentração de cursos na região Sudeste. Porém, a 
partir de 2014, observa-se um decréscimo do número 
de cursos nesta região. O Nordeste teve o maior 
crescimento do número de cursos. As regiões com 
menor concentração de cursos são Norte e Centro-
oeste. Com relação às vagas, há uma maior oferta no 
Sudeste do que nas demais regiões. O menor número 
encontra-se na região Norte. Sobre o número de candi-
datos por vaga, observa-se maior disputa na região 
Nordeste.

Tabela 1. Número de cursos, vagas e candidatos por vaga em Fonoaudiologia por região do Brasil ano a ano

Ano
Número de Cursos Número de Vagas Candidatos por vaga

CO NE NO SE S CO NE NO SE S CO NE NO SE S
1994 1 2  - 23 7 100 210 0 1798 510 2,0 3,5  - 2,8 1,9
1995 1 2 -  25 7 110 210 0 2347 490 3,3 3,9  - 2,9 3,2
1996 2 3  - 26 7 240 210 0 2228 490 3,6 5,8  - 3,1 2,7
1997 2 4 1 30 7 270 310 100 2723 520 3,3 4,5 5,6 3,0 2,1
1998 3 5 1 36 8 359 373 106 3622 590 3,5 3,7 3,0 1,9 1,7
1999 3 11 1 40 9 320 670 108 3757 650 2,9 6,9 2,7 2,1 1,4
2000 4 11 2 50 9 400 849 220 4998 680 1,5 4,3 2,9 1,8 1,0
2001 5 13 2 55 10 490 1165 340 4817 750 1,7 4,6 1,4 1,4 1,4
2002 6 15 3 61 14 680 1415 295 4863 1180 2,8 3,3 1,7 1,8 1,1
2003 6 15 3 57 15 658 1400 380 4636 1024 0,8 3,7 1,3 1,4 1,3
2004 6 16 4 58 15 640 1460 410 4718 1204 0,7 2,9 3,7 1,3 1,2
2005 6 19 4 57 16 640 1457 380 4808 1024 0,6 2,4 1,8 1,3 1,0
2006 5 19 4 58 16 436 1686 330 4182 789 0,6 1,7 4,9 1,3 1,1
2007 6 19 5 58 18 840 1519 615 3734 1045 0,3 2,2 2,1 1,1 1,2
2008 5 19 5 55 17 540 1514 475 4950 1011 0,6 1,3 1,5 0,8 1,4
2009 5 21 7 44 19 420 2015 680 3516 991 0,6 1,4 1,4 1,0 1,7
2010 6 21 7 41 18 2338 1940 650 3446 964 0,9 1,3 1,2 1,2 2,0
2011 6 22 7 37 18 1220 1720 578 2925 911 0,5 4,7 1,3 1,8 2,7
2012 5 22 6 38 18 950 1488 818 2361 1061 0,7 5,3 1,0 2,4 2,8
2013 5 22 6 35 19 991 1990 1196 2376 1261 1,1 2,5 1,6 2,8 1,7
2014 5 21 6 31 19 1367 1880 1367 2424 1316 2,1 4,8 1,5 3,6 1,7

Legenda: CO – Centro-Oeste; NE – Nordeste; NO – Norte; SE – Sudeste; S – Sul.
Fonte: SIGRAS
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que o número de vagas oferecidas e que o número de 
concluintes é menor que o de ingressantes (Tabela 2).

No que diz respeito ao número de ingressantes em 
cursos de Fonoaudiologia nas diferentes regiões do 
Brasil, observa-se que este número é sempre menor 

Tabela 2. Número de ingressantes e concluintes em Fonoaudiologia por região do Brasil ano a ano

Ano
Ingressantes Concluintes

CO NE NO SE S CO NE NO SE S
1994 133 551  - 1.526 439 57 113  - 965 96
1995 139 235  - 1.840 501 52 117  - 992 227
1996 284 239  - 1.756 500 58 151  - 1029 245
1997 272 306 100 2.098 574 64 192  - 924 198
1998 362 431 102 2.427 568 76 150  - 936 277
1999 354 715 105 2.282 644 105 121  - 1227 344
2000 401 920 230 2.355 508 194 177  - 1268 377
2001 486 1.081 268 2.634 550 262 286 88 1523 386
2002 431 1.324 246 2.329 622 210 297 84 1478 371
2003 433 1.074 220 2.197 604 195 506 110 1288 273
2004 194 943 339 1.821 568 255 359 116 1495 256
2005 225 1.156 310 1.857 548 263 618 122 1414 235
2006 158 1.069 349 1.310 462 170 545 113 1551 303
2007 210 814 502 1.314 544 133 486 106 1006 311
2008 127 680 306 1.222 530 111 426 163 1110 275
2009 91 581 232 1.126 325 73 553 140 812 242
2010 137 634 270 970 427 28 490 162 880 291
2011 149 768 369 1.052 457 85 378 189 747 200
2012 214 1.001 428 1.154 546 63 474 125 688 268
2013 391 1.022 468 1.102 553 32 390 149 743 180
2014 484 988 569 1.344 539 57 403 157 569 301

Legenda: CO – Centro-Oeste; NE – Nordeste; NO – Norte; SE – Sudeste; S – Sul.
Fonte: SIGRAS

Com relação à natureza jurídica das instituições que 
oferecem o curso, observa-se um número muito maior 

de cursos em IES privadas do que em públicas, como 
pode ser observado na Tabela 3.
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período anterior. A maior entrada de estudantes no 
curso aconteceu nas instituições privadas no período 
analisado. Sobre a relação de candidatos por vaga, a 
concorrência é maior nas instituições públicas do que 
nas privadas.

A Tabela 4 apresenta a relação dos concluintes 
de cursos de Fonoaudiologia para cada milhão de 
habitantes por região do Brasil com base nos censos 
demográficos de 1991, 2000 e 2010. No geral, houve 
um aumento de 57,6% do número de concluintes por 
milhão de habitantes na primeira década analisada, 
seguido por um decaimento de 18,28% na segunda 
década analisada. A relação de concluintes por 
habitantes é maior no Sudeste.

Nas instituições privadas, o número de cursos 
atingiu o pico em 2007. Desde então a oferta de 
cursos em instituições particulares foi diminuindo. 
Já o número de cursos em instituições públicas vem 
crescendo nesse período, com exceção das insti-
tuições municipais, uma vez que a última a ofertar o 
curso de Fonoaudiologia cessou essa oferta em 1999. 

A distribuição das vagas de acordo com a natureza 
jurídica da instituição revela que, na primeira década 
analisada (1994-2004), houve um intenso crescimento 
na esfera privada e um menor crescimento das vagas 
em instituições públicas. Na segunda década analisada 
(2004-2014), houve maior crescimento da oferta de 
vagas nas instituições públicas em comparação ao 

Tabela 3. Número de cursos de Fonoaudiologia, de vagas, de candidatos por vaga, de ingressantes e concluintes por natureza jurídica 
da instituição ano a ano

ANO
Número de cursos Número de Vagas  Candidatos por vaga  Ingressantes Concluintes
Pública Privada Pública Privada Pública Privada Pública Privada Pública Privada

1994 7 26 278 2340 9,19 0,47 280 2.369 97 1134
1995 7 28 318 2839 10,10 0,40 282 2.433 195 1193
1996 8 30 298 2870 9,87 0,62 299 2.48 183 1300
1997 8 36 338 3585 8,17 0,53 331 3.019 181 1197
1998 8 45 338 4712 8,74 0,79 346 3.544 201 1238
1999 12 52 500 5005 13,74 0,63 497 3.603 282 1515
2000 11 65 387 6760 11,45 0,87 396 4.018 157 1859
2001 11 74 388 7174 11,60 0,53 398 4.621 187 2358
2002 13 86 448 7985 10,31 1,02 472 4.480 242 2198
2003 14 82 478 7620 9,84 0,65 528 4.000 264 2108
2004 14 85 482 7950 8,84 0,71 513 3.352 231 2250
2005 14 88 465 7844 7,05 0,89 475 3.621 395 2257
2006 14 88 514 6909 7,00 0,58 512 2.836 430 2252
2007 16 90 600 7153 5,72 0,68 616 2.768 386 1656
2008 17 84 630 7860 4,63 0,83 656 2.209 378 1707
2009 19 77 760 6862 4,01 0,91 728 1.627 398 1422
2010 22 71 952 8386 4,03 0,66 975 1.463 551 1300
2011 23 67 1001 6353 10,77 0,36 1.007 1.788 499 1100
2012 23 66 1009 5669 10,36 0,48 1.055 2.288 495 1123
2013 24 63 1288 6526 4,80 1,39 1.059 2.477 562 932
2014 24 58 1255 7099 7,98 1,87 1.025 2.899 606 881

Fonte: SIGRAS
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DISCUSSÃO

O número de cursos de Fonoaudiologia no país 
é maior na região Sudeste, possivelmente explicado 
pelo desenvolvimento econômico e grande concen-
tração populacional, sendo que os primeiros cursos 
de Fonoaudiologia do Brasil surgiram nessa região1. 
A região Sudeste concentrava, em 1994, 70% dos 
cursos, diminuindo para 37,8% em 2014, porém, este 
número ainda é discrepante das demais regiões, corro-
borando o desequilíbrio regional das oportunidades de 
formação profissional na área da saúde e indicando a 
necessidade de políticas de incentivo à redução das 
desigualdades. As regiões com menor concentração de 
cursos são Centro-oeste e Norte. Esta última recebeu 
o primeiro curso de Fonoaudiologia apenas em 1997. 
As vagas oferecidas em cursos de Fonoaudiologia 
seguem o perfil de distribuição do número de cursos 
por região. A maior taxa de candidatos por vaga para 
entrada em cursos de Fonoaudiologia é a da região 
Nordeste, o que pode ser explicado pela pouca oferta 
de vagas na região – a segunda maior em tamanho 
populacional. Houve um aumento progressivo do 
número de vagas no Nordeste no período analisado e 
consequente queda na taxa de candidatos por vaga.

O número de ingressantes em cursos de 
Fonoaudiologia é menor do que o de vagas, sugerindo 
ociosidade em todas as regiões do Brasil. Esse 

achado concorda com o estudo de Crestani et al.5, 
que demonstra ser a oferta de vagas maior do que 
a demanda. O fato de o número de concluintes ser 
menor do que o de ingressantes também é apontado 
na literatura5. De acordo com Crestani et al.5, a taxa de 
evasão no ensino superior brasileiro é alta de maneira 
geral. Os autores sugerem que a esmagadora predo-
minância do setor privado, aliada à pouca atratividade 
do mercado e baixa qualidade nos processos de 
ensino-aprendizagem, não permitem a manutenção do 
aluno até a conclusão da graduação.

A maioria dos cursos e das vagas está concentrada 
no setor privado, que em 2014 detinha 85% das vagas 
e 70,7% dos cursos de Fonoaudiologia no Brasil. Por 
consequência, a maioria dos fonoaudiólogos brasi-
leiros é oriunda de IES particulares. Essa não é uma 
realidade apenas da Fonoaudiologia: o sistema de 
ensino superior no Brasil, no geral, é predominante-
mente privado, entre 70% e 80%7. Em uma pesquisa 
sobre a distribuição dos estudantes de nível superior da 
América Latina em 2009, segundo a natureza adminis-
trativa do estabelecimento, verificou-se que 52% 
dos estudantes latinos encontram-se em instituições 
privadas. No Brasil esse número passa para 77%, 
perdendo apenas para o Chile cuja educação superior 
encontrava-se apenas na rede privada8. O critério mais 
importante para a oferta de cursos nas instituições 

Tabela 4. Relação dos concluintes de cursos de Fonoaudiologia por habitantes por região do Brasil nos anos de 1991, 2000 e 2010

Ano 1991 2000 2010

Centro Oeste
População 9.427.601 11.636.728 14.058.094
Concluintes 27 194 28

Concluintes/habitantes 2,86 16,67 1,99

Nordeste
População 42.497.540 47.741.711 53.081.950
Concluintes 129 177 490

Concluintes/habitantes 3,04 3,71 9,23

Norte
População 10.030.556 12.900.704 15.864.454
Concluintes 0 0 162

Concluintes/habitantes 0 0 10,21

Sudeste
População 62.740.401 72.412.411 80.364.410
Concluintes 836 1268 880

Concluintes/habitantes 13,32 17,51 10,95

Sul
População 22.129.377 25.107.616 27.386.891
Concluintes 113 377 291

Concluintes/habitantes 5,11 15,02 10,63

Brasil
População 146.825.475 169.799.170 190.755.799
Concluintes 1105 2016 1851

Concluintes/habitantes 7,53 11,87 9,70

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1991/2010
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privadas é financeiro9. Isso faz com que as regiões 
mais ricas tenham grande quantidade de cursos com 
maior apelo mercantil, ao mesmo tempo em que deter-
minadas áreas profissionais que precisam de reforços 
são negligenciadas9. No entanto, o número de vagas 
nas instituições particulares diminuiu de 8.386 (pico em 
2010) para 7.099 (2014), (queda de 15,3%) e o número 
de cursos diminuiu de 86 (pico em 2002) para 58 (2014, 
queda de 32,5%). Essa diminuição pode ser explicada 
pela baixa procura pelo curso, que, por sua vez, 
pode ser atribuída ao baixo reconhecimento e valori-
zação no mercado de trabalho10-12. Autores apontam o 
efeito positivo e significativo do fator salário médio da 
profissão sobre a escolha profissional13. Tal diminuição 
da procura pelo curso parece não ser exclusividade do 
Brasil, já que também é observada em outros países, 
inclusive desenvolvidos, como os Estados Unidos14. 
Outro fator que pode contribuir para a baixa procura 
é o prestígio social, considerado baixo (sétima/oitava 
posição numa escala de treze profissões)15.

Na primeira década analisada, houve aumento 
de vagas nas IES privadas, enquanto na segunda 
década houve crescimento do número de vagas nas 
IES públicas. Essa mudança pode ser explicada 
pelo cenário político brasileiro que, na série histórica 
analisada, é composto por duas fases: a primeira 
relacionada ao governo de Fernando Henrique 
Cardoso (1995-2002), e a segunda, ao de Luiz Inácio 
Lula da Silva (2003-2010). No governo de Fernando 
Henrique Cardoso, a Reforma do Estado definiu uma 
racionalidade no que diz respeito às políticas públicas, 
incluindo a Educação Superior. Portanto, é uma fase 
de grande expansão de cursos no setor privado e 
pequena evolução no setor público9, embora a origem 
do crescimento do setor privado sobre o público 
remonte aos tempos da ditadura civil-militar (1964-
1984), devido à reforma universitária instituída pela 
lei n. 5.540/1968. Essa legislação reforçou a atuação 
do então Conselho Federal de Educação, com forte 
composição privatista, sendo então criados incentivos 
fiscais e tributários para a abertura de IES privadas9. 
No primeiro mandato do governo Lula (2003-2006), as 
políticas sociais permaneceram tímidas como forma de 
equilibrar o orçamento do país, e a política do ensino 
superior permaneceu semelhante àquela do governo 
anterior16. Nesse período, foi instituído o Programa 
Universidade para todos (PROUNI), por meio da Lei 
11.096/2005, com o propósito de democratização do 
ensino por meio da concessão de bolsas de estudo 
em cursos de graduação em IES privadas. O segundo 

mandato do governo Lula (2007-2010) diferenciou-se 
do primeiro pela expansão do ensino superior 
público por meio do Programa de Apoio a Planos 
de Reestruturação e Expansão das Universidades 
Federais (REUNI), instituído pelo Decreto nº 6.096, em 
2007, e que culminou na criação de novas universi-
dades públicas e expansão das já existentes17.  

Ao contrário do setor privado, que se guia pela 
lei da oferta e da procura, no setor público, cabe ao 
Sistema Único de Saúde ordenar a formação de 
recursos humanos para a área da saúde, conforme o 
art. 200, inciso III da Constituição Brasileira. Para tanto, 
o Ministério da Saúde desenvolveu e apoiou diversas 
ações no campo da formação e desenvolvimento dos 
profissionais de saúde ao longo do tempo7. Dessa 
forma, enquanto houve diminuição do número de 
vagas e cursos privados, o setor público experimentou 
aumento de vagas. Ainda assim, em 2014, 13 estados 
brasileiros não possuíam curso de Fonoaudiologia 
oferecido em instituição pública. São eles: Goiás, Mato 
Grosso, Amazonas, Ceará, Maranhão, Pará, Piauí, 
Rondônia, Mato Grosso do Sul, Acre, Amapá, Roraima 
e Tocantins, sendo que os cinco últimos também não 
possuíam a oferta do curso em instituições privadas. 
A alta relação de candidato por vaga nas instituições 
públicas, em comparação com as particulares, 
também ocorre nos demais cursos da área da saúde. 
Alguns autores afirmam que essa alta relação resulta 
em melhoria do nível dos candidatos ingressando nas 
instituições públicas5.

 Os estudantes com menor repertório cultural 
podem estar ingressando no sistema privado, favore-
cidos ou não por programas de incentivo como 
PROUNI, o Fundo de Financiamento Estudantil (FIES) 
e pela existência de políticas de cotas universitárias. 
O ingresso desses estudantes nas instituições parti-
culares, quando não favorecidos por programas de 
incentivo, gera a necessidade de trabalhar, o que 
pode diminuir a qualidade do aprendizado ou mesmo 
aumentar a evasão. O PROUNI aumentou gradativa-
mente o número de bolsas oferecidas em instituições 
particulares entre 2005 e 201418. Entretanto, como 
já foi dito, houve diminuição de vagas e cursos de 
Fonoaudiologia durante esse período. Isso pode signi-
ficar que esses cursos não foram contemplados de 
forma significativa pelo PROUNI, ou que, mesmo com 
esse incentivo, os candidatos não se interessaram o 
suficiente para cursá-lo na rede privada.

Apesar da baixa procura pelo curso, o campo 
de atuação do fonoaudiólogo tem ampliado 
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consideravelmente nos últimos anos. A Portaria 
Ministerial 154/2008 inseriu o fonoaudiólogo dentre as 
ocupações que podem compor o Núcleo de Apoio à 
Saúde da Família (NASF). A Lei 12.303/2010 dispôs 
sobre a obrigatoriedade da realização da triagem 
auditiva neonatal em todas as crianças nascidas em 
hospitais e maternidades em todo território nacional. 
Outras políticas de saúde que favoreceram uma 
maior inserção da assistência fonoaudiológica no 
Sistema Único de Saúde (SUS) foram a Política 
Nacional de Atenção Auditiva, o Programa Saúde na 
Escola e o Programa Viver sem Limites. Em 2015, 
o Conselho Federal de Fonoaudiologia dispôs, na 
Resolução 469, a competência do fonoaudiólogo 
para implantar, monitorar, assessorar, supervisionar 
e coordenar Programas de Prevenção de Perdas 
Auditivas. Novas especializações foram reconhecidas 
pelo CFFa, como a Fonoaudiologia Educacional e 
Disfagia, em 2010, (RESOLUÇÃO CFFa nº 382/2010) 
e Neuropsicologia, Gerontologia, Fonoaudiologia do 
Trabalho e Fonoaudiologia Neurofuncional, em 2014, 
(RESOLUÇÃO CFFa nº 453/2014). Além disso, o 
número de profissionais ainda é deficitário em relação 
às necessidades nacionais. Um estudo aponta a 
defasagem no número de fonoaudiólogos atuantes 
no SUS, evidenciando um déficit de 82,4% de profis-
sionais, no ano de 2000, e de 56,8%, em 2010. As 
regiões Norte e Nordeste apresentaram, entre 2000 e 
2010, déficits superiores ao nacional, e as regiões Sul e 
Sudeste apresentaram os menores déficits19. 

A relação de concluintes por habitantes é maior no 
Sudeste. Verificou-se aumento desse indicador por 
cada milhão de habitantes de 1991 para 2000, seguido 
de queda, em 2010, nas regiões Centro-Oeste, Sudeste 
e Sul. No Nordeste o crescimento foi progressivo. 
De acordo com alguns autores7, o menor número de 
concluintes por habitante dentre os cursos da saúde 
é o do curso de Fonoaudiologia. Especula-se que 
haverá um aumento na demanda por fonoaudiólogos 
nas próximas décadas, uma vez que avanços na área 
médica proporcionam maior expectativa de vida com 
consequente aumento na população idosa, bem como 
o aumento da taxa de sobrevivência de bebês prema-
turos e vítimas de traumas e de acidentes vasculares 
cerebrais. Outros fatores incluem as políticas de identi-
ficação precoce de alterações como a triagem auditiva 
neonatal e a inclusão de pessoas com necessidades 
especiais no ensino regular10. 

Constituíram limitações deste estudo a ausência, 
na plataforma SIGRAS, de dados anteriores a 1991 e 

posteriores a 2014, bem como a utilização exclusiva 
de dados secundários. De acordo com Miranda19, 
esse tipo de dado constitui uma boa estratégia para 
o desenvolvimento de pesquisas, pois otimizam o 
tempo. No entanto, esses dados trazem consigo 
limitações, como a perda do contexto e das intenções 
que nortearam a sua coleta. No caso específico da 
plataforma SIGRAS, cabe ressaltar que esta é uma 
plataforma de dados secundários que foram tabulados 
de outra fonte secundária – o Censo da Educação 
Superior, formulado pelo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Uma 
vez que nem todas as variáveis presentes nesta fonte 
foram tabuladas na plataforma SIGRAS, não há como 
usá-la para responder a todas as perguntas possíveis 
de pesquisa. Como ponto forte da pesquisa, tem-se a 
temática que é pertinente ao momento atual, devido à 
crise econômica pela qual o Brasil passa desde 2015 e 
que repercute negativamente na entrada de alunos em 
cursos de graduação em geral. É provável que estudos 
futuros mostrem uma mudança do atual panorama da 
educação em Fonoaudiologia, sendo necessário que 
informações atualizadas estejam sempre disponíveis 
aos fonoaudiólogos que desejam compreender a traje-
tória do seu curso.

Conhecer o processo de expansão da formação 
em Fonoaudiologia possibilita identificar os caminhos 
percorridos para projetar novos rumos para a profissão 
visando ao desenvolvimento e obtenção de reconheci-
mento técnico-científico e social para a área. Espera-se 
que os resultados aqui apresentados possam servir de 
base para novos estudos sobre a formação do profis-
sional de Fonoaudiologia e contribuam para o plane-
jamento e implementação de políticas de formação 
profissional na busca pela diminuição das desigual-
dades regionais e pela maior valorização profissional.

CONCLUSÃO
O número de cursos, vagas, ingressantes e 

concluintes em Fonoaudiologia é maior na região 
Sudeste do país. Desde 2008/2009 observa-se um 
decréscimo do número de cursos e vagas na região 
Sudeste e aumento progressivo nas regiões Nordeste e 
Sul do país. A maioria dos cursos, vagas, ingressantes 
e concluintes encontra-se em instituições de ensino 
particulares, porém este número vem diminuindo, 
enquanto o número de instituições públicas que 
oferecem o curso está aumentando. A relação de 
candidatos por vaga para entrada nas instituições de 
ensino é maior na região Nordeste, devido à baixa 
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oferta de vagas na região, sendo mais elevada no setor 
público do que no privado. Houve aumento do número 
de concluintes por milhão de habitantes na primeira 
década analisada, seguido por um decaimento na 
segunda década analisada.

Espera-se que este trabalho contribua para o plane-
jamento e a implementação de políticas de formação 
do ensino superior em Fonoaudiologia, na busca pela 
diminuição das desigualdades entre as regiões do 
Brasil.
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